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RESUMO 

 

O artigo tem como objetivo apresentar quais são as dificuldades que os agricultores familiar enfrentam quando tentam comercializar suas produções 
dentro do mercado consumidor e os benefícios que possuem ao participar de uma associação que visa o crescimento de todos dando suporte para 

adentrarem no mercado. Sendo que sempre tiveram dificuldade com a sazonalidade do mercado e a falta de garantias, o mercado não da oportunidade 

para estes pequenos agricultores, onde os mesmos estão buscam o auxilio das associações, que além de dar suporte na colocação do mercado, 
promovem inclusão social, aprendizado e desenvolvimento local; como vem ocorrendo com os pequenos produtores do município de Ubiratã, onde 

foi fundada a Feira do Produtor Rural de Ubiratã, assim eles conseguiram uma melhoria na renda, uma melhoria em sua produção, uma infra-estrutura 

adequada para comercialização de seus produtos, também conseguiram um maior apoio mediante a iniciativa do grupo tendo uma maior credibilidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: agricultura familiar, associativismo, feira do produtor. 

 

THE IMPORTANCE OF ASSOCIATIONS FOR THE FAMILY OF AGRICULTURE UBIRATÃ- PR: A CASE STUDY OF A SMALL 

PRODUCER FAIR 
 

ABSTRACT 

 

The article aims to present what are the difficulties that family farmers face when trying to market their productions within the consumer market and 
the benefits they have to attend an association aimed at supporting growth of all to step into the market . As we have always had difficulty with the 

seasonality of the market and the lack of guarantees , not of the market opportunity for these small farmers , where they are seeking the help of 

associations , which in addition to assisting in the placement market , promote social inclusion , learning and local development ; as has occurred with 
small producers in the municipality of Ubiratã where the Fair was founded Rural Producer Ubiratã , so they achieved an improvement in income , an 

improvement in its production , an adequate infrastructure for marketing of their products , also managed greater support through the initiative of the 

group having greater credibility. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho teve o objetivo de mensurar a importância do associativismo, principalmente na associação da 

cidade de Ubiratã, para a agricultura familiar desta cidade. Buscando dimensionar a importância que o associativismo 

tem sobre a agricultura familiar. 

 Para a elaboração deste artigo primeiramente realizou-se um levantamento, através de pesquisa bibliográfica, 

após este levantamento realizou-se uma pesquisa de campo com os agricultores familiares participantes da Associação 

de produtor rural de Ubiratã  

 De acordo com a Embrapa (2004) o setor da agricultura familiar representa a imensa maioria dos 

agropecuaristas do Brasil, visto que este setor desenvolve um grande papel na economia dos pequenos municípios.No 

entanto, mesmo com sua importância, os agricultores familiar tem baixa escolaridade, cultivam diversos produtos para 

diminuir seus custos de produção, aumentar a renda e aproveitam as oportunidades que o ambiente favorece e a 

disponibilidade da mão-de-obra. 

 Diante do exposto, sobre a dificuldades que a agricultura familiar tem que enfrentar para se manter forte no 

mercado, buscando no associativismo uma grande oportunidade de sobrevivência. O presente estudo apresenta um 

objetivo de identificar a importância do associativismo para a Associação de Agricultores de Ubiratã. 
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 No município de Ubiratã tem uma dimensão muito grande de agricultores familiares, que devido ao cenário 

apresentado, se uniram para formar uma associação, com isso visualizaram na associação uma força de se manter no 

mercado comercializando seus produtos e aumentando seus rendimentos. 

 A associação é chamada de Feira do Produtor Rural de Ubiratã, teve seu inicio em 11 de agosto de 1984. 

Iniciou sem estrutura alguma onde era montada na rua mesmo, mas com a força que veio ganhando em 2004 teve a 

inauguração de uma nova estrutura, que proporcionou aos feirantes um melhor atendimento a seu público. As feiras tem 

a duração de dois dias por semana as quartas-feiras e aos sábados. 

 A associação tem como participação direta 50 famílias que auxiliam este 27 produtores associados, que são 

distribuídas em 30 boxes dentro da feira. Segundo os dados levantados, são mais de duzentas pessoas que sobrevivem 

diretamente da comercialização exercida na feira e mais de trezentas que são beneficiadas indiretamente. 

Aproximadamente mil pessoas passam pela feira do produtor somando-se os dois dias de atendimento. A localização da 

feira fica na  Avenida Brasil s/n, Cidade de Ubiratã – Paraná estando a 80km de Cascavel – Paraná. 

 Segundo os autores Teodoro, Nazzari, Bertolini et all (2005) a solidariedade encontrada entre os agricultor é 

um diferencial promovido na agricultura familiar, contribui mantendo viva a cultura regional, promove produção 

artesanal de alimentos, faz crescer os pensamentos empreendedores maximizando a produção e também inserindo esses 

produtos dentro do mercado de importação e exportação. 

 A criação das associações fornece suporte para os agricultores. Na cidade de Ubiratã o associativismo tornou-

se relevante, pois com o único objetivo, os participantes buscam auxilio do governo e alem disso é através da associação 

que eles obtém uma melhoria na renda e uma maior facilidade na comercialização de seus produtos. 

 Esse artigo é composto por cinco capítulos contando com dessa introdução. O capítulo dois apresenta o 

referencial teórico utilizado pela pesquisa. O capítulo seguinte apresenta a metodologia utilizada para o 

desenvolvimento da pesquisa. O capítulo quatro apresenta a análise e a descrição dos resultados, e no capítulo cinco são 

apresentadas as considerações finais seguidas das referências utilizadas.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esse capítulo é de fundamental importância para para o estudo, pois apresentará a fundamentação teórica que 

serviu de base para o desenvolvimento da pesquisa. Serão abordados tema como: agricultura familiar, associativismo e 

desenvolvimento e associativismo.  

 

2.1 AGRICULTURA FAMILIAR 

 

O termo “agricultura familiar” apareceu em um contexto na década de 90, para debater a produtividade dos 

pequenos produtores, a agricultura familiar ganhou força e expandiu como atividade produtiva na realidade rural, em 

alguns pontos por falta de empregos e ocupações. A agricultura toma um espaço de evidência no ambiente rural, esse 

lugar varia de acordo com cada região (PINTO, RAMOS, SANTOS et all, 2000). 

A agricultura familiar vem fazer referência a unidade da agricultura que como sua principal origem de renda e 

que mantém como empregados apenas os membros da família, sendo apenas permitido dar emprego a terceiros 

temporariamente, e contratação fixa de um terceiro quando a mão de obra familiar da propriedade seja maior ou igual a 

75% (BITTENCOURT, BIANCHINI, 1996). 

Agricultura familiar para Spavenello (2003) consiste nos membros de uma família trabalhando em prol de sua 

produção, detendo todos os paços desde o plantio, colheita e venda destes produtos, desta forma tendo controle total 

sobre sua produtividade. 

 Segundo Schneider (2006), o Brasil vem avançando rapidamente desde 1990 quando se trata de produção e 

desenvolvimento rural dando maior importância ao setor da agricultura familiar. Com o passar dos anos, foram sendo 

criadas novas nomenclaturas aos setores rurais, a agricultura familiar ganho legitimidade com o surgimento do 

Programa Nacional da Agricultura Familiar (Pronaf). 

 O Pronaf mais alimentos uma linha de crédito que facilita o desenvolvimento dos agricultores familiar, por 

meio deste programa os agricultores podem financiar individual ou em grupo, uma cooperativa de pequenos 

agricultores ou uma associação tornando seus benefícios ainda maior, aumentando o valor a ser financiado, este 

programa apresenta uma taxa de 2% a.a. e prazos prolongados com carência, um estímulo para o agricultor familiar 

(MDA, 2014). 

Para Batalha (2009) as novas políticas de crédito tornam-se um extraordinário aparelho quando se trata de 

agricultura familiar, possibilita uma maior autonomia dando poder para comprar maquinas e insumos, que na maioria 

das vezes não alcança a todos, com isso esses produtores tem também a chance de melhoria em sua produção e nas 

condições oferecidas no trabalho. 
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Ainda ele coloca que a agricultura familiar sofre várias dificuldades. Uma delas é a atualização da agricultura 

dentro do território brasileiro, pela falta de conhecimento dos pequenos produtores, a adesão a novas tecnologias da 

produção é reduzida, isso faz com que a produção dos mesmos seja inferior a média nacional. 

Venancio (2008) acredita nas formas diferentes e variadas na exploração familiar sendo portanto então uma 

mistura social, desta forma em um mesmo lugar, um grupo econômico, pode subdividir-se em diferentes classes, de 

acordo com sua necessidade de produção (superfície, grau de mecanização, nível técnico, capacidade financeira). 

A agricultura familiar tem um papel importante na incorporação do auto consumo e absorção de emprego, 

trata-se do estilo de produção alimentícia, com foco não só nos fatores econômicos também no fator social, já que a 

escala de sua produção é pequena, uma importante fonte econômica para os grupos de baixa renda, causando um 

impacto importante na economia do agronegócio do país, dando uma maximização no PIB (produto interno bruto) 

(GUILHOTO, INCHIHARA, SILVEIRA, et all, 2006). 

De acordo os autores Teodoro, Nazzari, Bertolini et all (2005) a solidariedade entre os agricultores também é 

um diferencial promovido na agricultura familiar, contribui mantendo viva a cultura regional, promove produção 

artesanal de alimentos, faz crescer os pensamentos empreendedores maximizando a produção e também inserindo esses 

produtos dentro do mercado de importação e exportação. 

A agricultura familiar é um forte controlador dos preços de alimentos e produtos derivados, também contribui 

com os controles econômicos como a inflação, aumenta a competitividade industrial e estabilidade do governo (LAZIA, 

2012). 

O autor Haddad (1989) fala que, com a agricultura familiar os níveis da produção se elevam, aumentando 

renda e emprego, sendo influenciado por vários fatores, um processo crescente de inclusão social, com a evolução das 

ações sociais e também a grande sincronia de seu território atuante. 

Ainda ele, demonstra que a agricultura familiar integraliza o capital humano e socializa a produção, o 

associativismo econômico transforma a vontade de trabalhar, aumentando a autoestima e complementa a formação 

educacional (HADDAD, 1989). 

 

2.2 ASSOCIATIVISMO 

Na compreensão dos autores Alves, Vieira, Silva et all (2010) deu-se o surgimento do associativismo quando 

compreendeu-se a necessidade de viver em conjunto para necessidades primarias como caçar, se defender e cultivar, 

nesse momento passou-se pela obrigação de se organizarem para encarar condições difíceis de trabalho, buscando um 

só objetivo. É importante enfatizar que não é porque o agricultor entrou para uma associação que ele conseguiu suprir 

suas necessidades, dentro dela ele passou a conseguir força para reivindicar seus direitos. 

O associativismo se classifica como uma união de vários grupos tendo uma mesma visão dos objetivos, sendo 

eles diretos ou indiretos, que trazem alguma vantagem para o agricultor, seja ela um melhor rendimento ou um 

conhecimento nas técnicas de produção e administração, assim tendo conhecimento para o comercio. O associativismo 

também traz um bom resultado para a economia, na formação e na capacitação da agricultura familiar, na estabilidade 

da renda dos produtores (VILLELA, 2006). 

Ainda os autores colocam que o associativismos se apresenta como meio de uma organização dos agricultores 

familiares, que da suporte para garantir seus direitos, já que, o governo fornece pouco suporte. 

Segundo o autor Abrantes (2004), associativismo parte de um principio básico, é uma união de diversas 

pessoas com uma visão em comum, trabalhando em conjunto para realizar um trabalho em prol de sua sobrevivência. 

Uma associação como qualquer empresa te um líder, no entanto ausente de remuneração. O ambiente de 

realização das atividades é comum de todos e não pertence a um dono como as organizações, todo fruto adquirido e que 

gerem sobras são guardados para serem usados em prol da associação (ABRANTES, 2004). 

Segundo Alves, Vieira, Silva, et all (2010) dentro da associação as pessoas se relacionam para atingir os 

objetivos de todos, mas não vivem em comum, tentando satisfazer um ou mais importantes objetivos definidos pelo 

grupo, permanecem dentro da associação até quando lhes forem útil não tem um contrato de permanência. 

Para Abrantes (2004) todo esse convívio entre os produtores faz com que a transmissão de conhecimento seja 

adquirida, e que consigam utilizar para aumentar a qualidade de seu produto, trazendo vantagens para o agricultor, 

fazendo seu produto ser mais consumido e por conseqüência aumentando sua produção. 

Para Batalha (2009) o crescimento dos negócios agrícola faz se a necessidade dos agricultores de buscar 

inovação e avanço em sua tecnologia na aquisição de insumos e comercialização, as atividades e a indisponibilidade de 

estrutura física dificulta e encarece a vida dos pequenos agricultores, que vê o associativismo como uma saída  mais 

viável para o desenvolvimento de sua economia e a atingir seus objetivos. 

 

 

2.3 DESENVOLVIMENTO E ASSOCIATIVISMO 
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Segundo Frantz (2002), o associativismo exerce um importante papel de reconstrução para o desenvolvimento, 

pois exerce a união de diversos grupos familiares, consegue diversificar os talentos, assim consegue mixar a 

criatividade de todos. Esses diversos pontos que possuem em comum contribuem para construir alguns laços solidários 

e de corroboração dentro da comunidade, pois só existe desenvolvimento econômico se ocorrer crescimento social 

simultâneos. O associativismo contribui para que os associados alcancem sua autonomia. 

As iniciativas inovadoras e que movem a coletividade é o ponto chave para o desenvolvimento do local, 

colocando a frente das outras regiões com sua competitividade desenvolvida pelo associativismo, (BUARQUE, 2002). 

A participação com maior efetividade dos agricultores familiares pode ser alcançada através do associativismo, 

um grande fator potencializado das estratégias quando se trata de desenvolvimento rural. A integração proporcionada 

aos pequenos produtores e de seus familiares dentro do sistema associativista gera uma experiência que está sendo 

praticada para desenvolver e principalmente enfrentar as dificuldade em atender o mercado final, onde atua a 

agroindústria (MIN, 2004). 

Para o autor Gondim (2010), compreende-se que o associativismo é um grande colégio, que gera uma 

convivência mais democrática, amplia o espírito colaborador, auxilia para um trabalho conjunto que separa direitos e 

deveres que possibilitam assim uma melhor sociabilidade, o associativismo define também o estilo de vida e 

comportamentos como o político, então conclui que o associativismo é uma escola formadora de solidariedade social e 

do desenvolvimento local. 

Ainda ele explica que o associativismo trabalha para um coletivo, trazendo benefícios para um todo desta 

associação e também destacando uma sociedade mais equilibrada. 

Kunzler e Bulgavoc (2011) destacam que, nas cidades de porte menor, um grande fragmento da população 

trata-se de agricultores familiares que fazem seu papel como cidadão, contribuem com a renda e impostos, mas que 

sozinhos não conseguem ter força para aumentar suas rendas. Contudo algumas alternativas devem ser exploradas para 

estes agricultores, assim o associativismo rural torna-se uma grande opção a ser adotada por estes grupos que buscam a 

sustentabilidade, no qual o trabalho conjunto nas atividades onde dois ou mais negócios trabalham em comum para 

benefícios recíprocos. 

 Buarque (2002) conclui que o associativismo tem grande importância no desenvolvimento local, alavancando a 

comunidade dando uma maior expressão social, política, ambiental e econômica. A associação torna os membros mais 

próximos da busca pelo desenvolvimento local, porque mecaniza os instrumentos que concretizam esta demanda social. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O autor Gil (1999) coloca que uma pesquisa descritiva mostra todas as características de um grupo a ser 

pesquisado, consegue correlacionar e apontar as idéias em comum do grupo e utiliza técnicas com padrão mais 

elaborado para ser utilizado dentro da coleta de dados do grupo pesquisado. 

Para descrever e responder os objetivos propostos por essa presente pesquisa utilizou-se de uma abordagem 

qualitativa e também quantitativa com uma pesquisa de campo, onde foram entrevistados os membros que participam 

da associação de produtor rural de Ubiratã, ao todo foram entrevistados 27 produtores associados. Após a coleta de 

dados, todos os resultados analisados minuciosamente e transcritos através de uma analise descritiva como proposto.  

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Depois de aplicada a pesquisa com os 27 produtores que são associados, os dados foram expressos e analisados 

através de uma análise descritiva, os questionários foram aplicados nos meses de setembro de 2014, entre os dias 22 e 

29. Todos os participantes da feira responderam aos questionários.  Concretizou-se que 74% são mulheres que 

participam da associação e comercialização na feira das quartas-feiras e aos sábados, os demais dias da semana, 

realizam atividades domésticas normais. Os 26% dos homens participantes da associação são os produtores que 

fornecem os produtos para a associação. 

A faixa etária dos participantes varia entre 18 a mais de 50 anos de idade, sendo a maioria dos membros com 

mais de 50 anos o que compreende a 44% dos produtores entrevistados entre mulheres e homens. Os demais com idade 

de 18 a 25 correspondem a 11% dos produtores, 26 e 31 anos apresentam 4 % dos entrevistados, 32 e 37 teve um 

percentual de 4%, 38 e 43 representaram o segundo maior índice sendo 29% dos entrevistados e com a idade de 44 a 49 

anos são 8% dos produtores. Fora a faixa acima de 50 anos que são homens e mulheres, os outros percentuais pertence 

apenas a mulheres. 

O grau de escolaridade dos produtores entrevistados varia entre nos não alfabetizados aos que tem apenas o 

ensino médio completo, os não alfabetizados correspondem à 16% dos entrevistados, quanto isso os que possuem 

ensino fundamental incompleto correspondem a 15%, com ensino fundamental completo tem um percentual de 18%, os 
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que têm o ensino médio incompleto correspondem a 18% e os que possuem ensino médio completo são os que detém o 

maior percentual correspondendo a 33% de todos os produtores entrevistados nesta pesquisa.  

Antes de todos os produtores entrevistados fazerem parte da Feira de Produtor, possuíam uma renda de menos 

de um salário mínimo até dois salários mínimos, sendo que a maioria, ou seja, 74% desse total de produtores tinha uma 

renda inferior a menos de um salário mínimo e o restante deste total correspondente a 26% possuíam uma renda de 1 a 2 

salários mínimos, pois não tinha acessibilidade aos canais de comercialização para escoar seus produtos. Para melhorar 

as condições enfrentadas por estes pequenos produtores, a comunidade se uniu diante da presença de lideres e auxilio de 

poder público, criaram um estabelecimento, onde os produtos pudessem ser comercializados e divulgados para a 

população. 

Quando iniciou a participação destes produtores, a associação captou que ocorreu um aumento na renda dos 

associados, passando a ser de 1 salário mínimo até 3 salários mínimos, sendo representado por 70% aqueles que 

passaram a obter de 2 a 3 salários e de 30% aqueles que passaram a obter de 1 a 2  salários, sendo que esta parcela de 

30% recebia menos de 1 salário mínimo por mês. Como já dizia Villela (2006) o associativismo se classifica como uma 

união de vários grupos tendo uma mesma visão dos objetivos, sendo eles diretos ou indiretos, que trazem alguma 

vantagem para o agricultor, seja ela um melhor rendimento ou um conhecimento nas técnicas de produção e 

administração, assim tendo conhecimento para o comercio. O associativismo também traz um bom resultado para a 

economia, na formação e na capacitação da agricultura familiar, na estabilidade da renda dos produtores. 

Quando ainda não existia a feira os produtores comercializavam seus produtos com supermercados, escolas, no 

entanto, devido a seqüência de vendas irregulares, e a ausência de um contrato que possa assegurar as vendas, acabavam 

por perder suas mercadorias, uma vês que elas são perecíveis. 

A comercialização proporcionada pela feira do produtor, fez com que surgisse a possibilidade dos produtores 

investirem em suas propriedades, diversificando sua produção, aumentando sua qualidade do produtos produzidos. 

Nexte contexto além dos produtos como frutas e verduras, alguns produtores viram a possibilidade de produzirem 

produtos orgânicos, assim podendo atender uma demanda que era carente na cidade. 

Além da comercialização de seus produtos e de terem um aumento significativo na renda, os produtores 

contam que o ambiente de trabalho é excelente, proporcionando aos associados trocas de experiências, técnicas de 

produção, fortalecendo o associativismo da cidade. 

Notou-se durante a entrevista, que após adentrarem na associação os participantes conseguiram independência 

financeira, principalmente quando relacionado com a maioria as mulheres, que antes mantinham-se ocupadas apenas 

com atividades domésticas, e agora, além de cumprirem suas funções domésticas, conseguem exercer a comercialização 

na feira, um grande incremento na renda total da família. Como por exemplo a feirante dona Ana que agora participa da 

feira conta que após sua entrada já conseguiu trocar quase todos os móveis de sua casa. 

Com o associativismo é importante ressaltar que se o agricultor participar da associação não indica que ele já 

teve suas necessidades atendidas, no entanto por meio do grupo ele terá mais força para reivindicar seus direitos, como 

já dizia Alves, Vieira, Silva et all (2010) deu-se o surgimento do associativismo quando compreendeu-se a necessidade 

de viver em conjunto para necessidades primarias como caçar, se defender e cultivar, nesse momento passou-se pela 

obrigação de se organizarem para encarar condições difíceis de trabalho, buscando um só objetivo. É importante 

enfatizar que não é porque o agricultor entrou para uma associação que ele conseguiu suprir suas necessidades, dentro 

dela ele passou a conseguir força para reivindicar seus direitos. 

Os membros da associação acreditam que com a união e participação de todos irão conseguir muitos ganhos 

para as melhorias, como na sua produção através de reuniões sobre novas técnicas de cultivo, e com o esse ganho de 

conhecimento proporcionar com que os fiquem ainda melhores para a comercialização, como já comentava o autor 

Abrantes (2004) todo esse convívio entre os produtores faz com que a transmissão de conhecimento seja adquirida, e 

que consigam utilizar para aumentar a qualidade de seu produto, trazendo vantagens para o agricultor, fazendo seu 

produto ser mais consumido e por conseqüência aumentando sua produção. 

Acredita-se que o associativismo foi responsável pelo desenvolvimento da comunidade como já apresentado 

por Frantz (2002), o associativismo exerce um importante papel de reconstrução para o desenvolvimento, pois exerce a 

união de diversos grupos familiares, consegue diversificar os talentos, assim consegue mixar a criatividade de todos. 

Esses diversos pontos que possuem em comum contribuem para construir alguns laços solidários e de corroboração 

dentro da comunidade, pois só existe desenvolvimento econômico se ocorrer crescimento social simultâneos. O 

associativismo contribui para que os associados alcancem sua autonomia e para o desenvolvimento da comunidade. 
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O significado deste trabalho foi apresentar a importância que o associativismo vem trazendo para os 

agricultores familiares que vivem na cidade de Ubiratã. Pois com a pesquisa realizada através de documentos da 

associação e com a entrevista dos produtores pertencentes a esta associação, obtivemos os dados para que pudéssemos 

concluir que o associativismo vem proporcionando grandes melhorias na vida destes agricultores e também um vinculo 

de amizade e independência financeira entre as famílias, promoveu também a inclusão social dos produtores com a 

comunidade, os produtores também se encontram mais satisfeitos e com a visão de poder proporcionar a comunidade 

uma alimentação mais saudável com alimentos frescos e orgânicos. 

A agricultura familiar é um meio muito importante para nosso país como também par ao município de Ubiratã, 

observou-se que na cidade de Ubiratã a agricultura familiar também possui um papel importante. Antes do surgimento 

da associação os agricultores estavam completamente sozinhos e não possuíam meios de buscar novos mercados de 

comercialização de seus produtos. A partir da criação da feira, esses associados através de união e força coletiva 

conseguiram maior apoio do poder público e outras entidades relacionadas à causa. Com isso a vida destes produtores 

mudou, a feira proporcionou uma regularidade nas vendas, melhorando a estabilidade financeira, a qualidade de vida e 

proporcionou a chance de que estes agricultores permanecessem no campo. 

Um dos grandes potenciais que se destacam na associação é a maneira solidaria entre os participantes, a certeza 

da comercialização dos produtos e com isso a geração de renda. A associação também proporciona uma melhoria na 

qualidade de vida e a opção de trabalho. 

A junção da agricultura familiar e o associativismo proporcionam um grande desenvolvimento para a cidade, 

pois faz com que gire o capital e movimente o comercio, também diminui problemas como a inclusão social, e consegue 

conciliares as diferenças entre o meio rural e urbano. Confirmando a grande importância que o associativismo tem para 

o desenvolvimento local e regional, foi contatado neste estudo que os entrevistados afirmam que o associativismo é a 

peça chave para o surgimento de oportunidade e para a expansão de novos empreendimentos, combatendo a pobreza, 

favorecendo a inovação das tecnologias aplicada no campo e facilitando a comercialização da produção local. 
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